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EDITORIAL
DIRETRIZES CLARAS PARA TODOS
A BEM DOS DADORES E DOS DOENTES

A tomada de posse de cada novo Presidente do Conselho de Administração do IPST,IP, é sempre uma renovada 
esperança de mudança de métodos e práticas que levem a que Portugal tenha um serviço nacional de sangue de 
referência em todo o mundo, mas ainda temos aspetos em zona cinzenta, que impedem esse reconhecimento. 
Para isso, é necessário que o IPST,IP se assuma de vez como estrutura de cúpula em tudo o que se relaciona com 
o sangue e seus derivados em Portugal.   

Devem ser emanadas diretrizes claras para todos os agentes envolvidos, sobretudo no relacionamento com os 
promotores da dádiva. E deve começar-se pela estrutura interna. É algo estranho que os Centros de Sangue e 
Transplantação, sobretudo na área da promoção da colheita, tenham critérios diversos.

A calendarização das sessões de colheita de sangue para o ano de 2017, é um exemplo paradigmático disso. Para 
programar as sessões de colheita, num C.S.T., foram exigidas pelo menos 30 inscrições, noutro 40 a 50 e noutro 
ainda o mínimo 75 Dadores! Estas decisões, salvo raras exceções, foram tomadas sem qualquer aviso prévio, sem 
qualquer negociação com os promotores locais. A FAS Portugal gostaria de ver replicado o comportamento de 
um dos C.S.T., que encetou com as estruturas de cúpula do Movimento Associativo dos Dadores de Sangue, um 
diálogo e negociação em que se conseguiu um clima em que todos saíram devidamente esclarecidos, ainda que 
por vezes o compromisso a que se chegou não tenha sido o inicialmente expectável por parte dos dirigentes. Os 
C.S.T.´s devem “aproveitar” a experiência e os saberes dos promotores locais. Eles devem ser ouvidos, claro que 
em cada momento existem condicionalismos, para isso, deve existir diálogo construtivo e permanente, que deve 
ser assumido e encaminhado preferencialmente através das estruturas de cúpula. É para exercerem também esta 
responsabilidade que elas existem! 

Em conclusão, os dirigentes não se furtam ao diálogo, pensamos mesmo que é com ele que podemos chegar a 
soluções mais equilibradas, para que o sangue não falte, em quantidade e qualidade para tratamento dos doentes 
nos nossos hospitais.

Desejamos ao novo Presidente do Conselho Diretivo do IPST,IP, Dr. João Paulo Almeida e Sousa os melhores êxi-
tos nesta dif ícil tarefa de dirigir os destinos de tão grande Casa. Terá chegado em altura decisiva na clarificação e 
tomada de decisões para que no futuro a dádiva generosa, altruísta e anónima seja respeitada de forma completa 
e total. 

Mais uma vez reafirmamos a nossa confiança nos atuais responsáveis do País: Presidente da República e Governo, 
na pessoa do Sr. Ministro, Dr. Adalberto Campos Fernandes, na resolução do gravíssimo problema do plasma que 
os portugueses doam e que, de forma criminosa, algumas pessoas sem escrúpulos têm sabotado. Situação que 
vimos denunciando há dezenas de anos e para a qual algumas entidades importantes deste país finalmente olham 
com vontade de resolver. Que Deus os ajude a resolver! 

Joaquim Mendes Silva
Presidente da FAS-Portugal
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DIA MUNDIAL DO DADOR 
DE SANGUE 
14 de junho de 2016

O Presidente da FAS-Portugal esteve neste dia no 
Parlamento Europeu, na qualidade de Presidente do 
Comité Europeu da Federação Internacional (FIODS), 
onde interveio e alertou os Parlamentares Europeus, 
para a responsabilidade que têm em criar normativas 
e reforçar o compromisso com os governos dos países, 
sobre a doação de sangue e respetivo aproveitamento 
a 100% dos componentes sanguíneos e seus derivados, 
de modo a garantir a sua segurança e qualidade.
Falou do plasma ético, dos medicamentos provenientes 
do plasma que não cumprem a ética e solicitou legisla-
ção sobre medicamentos plasmáticos e plano de super-
visão nos processos de obtenção dos medicamentos.
Fazer-se ouvir e alertar as consciências de quem tem 
a responsabilidade de criar as condições para melhor 
servir os doentes é tarefa que nos pertence e que não 
rejeitámos.
A celebração do Dia Mundial do Dador de Sangue tem 
como objetivo aumentar a consciência da necessidade 
de componentes sanguíneos seguros e agradecer a to-
dos os dadores as suas dádivas voluntárias e benévolas, 
bem como reconhecer a sua importância e contributo 
em salvar vidas e em melhorar a saúde e a qualidade de 
vida de muitos doentes, motivar os dadores a continuar 
a dar sangue regularmente e encorajar pessoas saudá-
veis, que nunca deram sangue, a se tornarem dadores.
Neste dia, devemos falar de questões que nos preocu-
pam e que devem ser postas em comum, para que a 
consciência dos agentes envolvidos nesta problemáti-
ca, seja capaz de escutar e alterar algumas políticas, até 
então seguidas.
O IPST é responsável legal em garantir aos doentes que 
os componentes sanguíneos e seus derivados sejam de 
origem benévola e não misturados com os de dadores 
remunerados, na prática isto não acontece. Porquê?!
Há cerca de 150 000 unidades de plasma fresco 
inativado.
Por que razão os hospitais não o solicitam?!
O atrás exposto resulta somente das colheitas de san-
gue feitas pelo IPST, precisamos de juntar as colheitas 
efetuadas pelos hospitais. É imperativo que tal aconte-
ça, para termos economia de escala.
O princípio é de que o plasma dos portugueses, não 
deve ser misturado com o proveniente de outras ori-
gens em que a dádiva benévola não se pratica. O plas-
ma dos portugueses deve voltar em medicamentos.
Num Congresso Internacional foi dito que “Há médicos 

que lhe queimariam as mãos quando administram es-
ses medicamentos se soubessem a sua proveniência.”.
Há laboratórios europeus com quem se pode fazer par-
cerias, em que os dadores são benévolos. Por que não 
acontece?
Para isso está aberto um concurso internacional. O 
Governo e o Ministério da Saúde têm aqui, muitas 
responsabilidades.
Em França e Espanha, países vizinhos, é dos dadores 
de sangue benévolos que sai o plasma para transfusão e 
para o fracionamento.
Poupávamos ao erário público mais de 70 milhões de 
euros por ano e já lá vão mais de trinta anos.
O Bem e o Mal são reais. É necessário estar ao serviço de 
valores superiores e dos interesses autênticos do povo 
português, esperando que os responsáveis políticos do 
país tirem dele as devidas ilações e consequências.
Um apelo para que o IPST, seja provido de meios hu-
manos, que permitam uma ação adequada nas sessões 
das brigadas de colheita de sangue. Não é admissível 
que um dador tenha de esperar mais de uma hora para 
concretizar o seu gesto de solidariedade e generosidade 
para com os doentes.
As capacidades logísticas e de pessoal estão muito 
aquém das capacidades das Associações, poderíamos 
aumentar as dádivas de sangue em 20%.
A FAS-Portugal concretizou neste último ano três ob-
jetivos muito importantes: A criação do Comité Jovem, 
que já atua a nível nacional e europeu. A criação do 
Website que colocou à disposição de todos: associações 
e dadores, com links ao IPST, à FIODS, à CPV, da qual 
somos cofundadores e à OMS e ainda a continuidade 
da Formação dos dirigentes e dadores, nas escolas, alu-
nos, professores e pais/encarregados de educação, que 
será o garante no futuro da dádiva de sangue.
É desta ação concreta que todos precisamos. A quali-
dade cresce com a formação.
Caríssimos dadores, as plaquetas e os glóbulos verme-
lhos, salvam muitos doentes, haja o que houver, nunca 
deixem de dar sangue, íamos prejudicar milhares de 
doentes.
Os doentes são o nosso objetivo e devemos ajudá-los 
no anonimato, com altruísmo e de forma benévola, 
com verdade e com qualidade.

José Vieira
Vice-presidente da FAS - Portugal
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A IMPORTÂNCIA DAS 
NOSSAS PUBLICAÇÕES

Em todas as nossas publicações, nunca deixamos de 
procurar de dar a melhor informação, tendo em consi-
deração as vertentes pedagógica, científica e altruísta.

Ao longo destes anos foram publicados livros e revis-
tas de grande valia técnica e humana, com a participa-
ção de pessoas que representam entidades da Área da 
Medicina Transfusional, das Associações de Dadores 
e ainda de pessoas que estão ligadas a organismos de 
grande alcance filantrópico. 

Tivemos sempre a preocupação de bem informar e for-
mar as pessoas que promovem a Dádiva e os generosos 
Dadores de Sangue.

Sempre combatemos os fraudulentos negociantes do 
sangue e da sua componente plasmática, o que nos 
acarretou tenebrosas perseguições, mesmo de alguns 
que se dizem defensores dos dadores, mas que muito 
têm feito para prejudicar quem está por bem na verda-
deira Doação do Sangue.

O tempo, na sua inexorável marcha, vai-nos fazendo 
avançar na idade. É imperioso que mais pessoas jovens, 
se disponibilizem para servir nesta mui nobre causa, e 
sigam os que já muito deram ao serviço dos doentes, 
alguns dos quais começaram a promover e a doar san-
gue aos vinte anos.

O futuro de Portugal na Dádiva e Transfusão do 
Sangue, poderá necessitar de uma forte intervenção de 
quem está nesta causa por bem, pois assistimos à exis-
tência de pessoas, com responsabilidades nesta Área, 
que vêm preconizando alterações nas colheitas do 
sangue, que segundo a nossa experiencia, nos poderá 
levar a um retrocesso inexorável, na nossa pretendida 
autossuficiência. 

O Ministério garante-nos que está para breve a conclu-
são do Concurso para o fracionamento do plasma dos 
nossos dadores. Estamos esperançados que, desta vez, 
se vai concretizar este tão almejado Concurso, mas não 
poderemos esquecer que, para termos quantidades de 
unidades de plasma suficientes para serem fracionadas 
no laboratório que for escolhido, vamos necessitar de 
dadores só de plasma, pois o nosso organismo cria o 

plasma, que é a parte líquida do sangue, com facilidade, 
podendo-se doar plasma várias vezes em cada mês.

Tudo isto implica planeamento e estruturas muitíssimo 
bem organizadas, pois destas ações vai depender a saú-
de de muitos de nós.

É habitual dizer-se que o futuro a Deus pertence. Pela 
nossa parte temos vontade de continuar a dar a nossa 
melhor colaboração, apenas desejando, leal e boa ajuda 
de todos aqueles que na nossa Instituição trabalham.  

 

 
            Dádiva de sangue em Canelas

Parabéns aos generosos Dadores, que graças à sua boa 
formação e bondade, têm ajudado a salvar milhões de 
vidas.

Joaquim Moreira Alves
Presidente Honorário da FAS – Portugal
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“SER JOVEM É SER 
DADOR DE SANGUE”

O Comité Jovem da FAS - Federação das Associações de Dadores 
de Sangue de Portugal, surgiu no ano de 2015 com a finalidade 
de promover o associativismo jovem para a dádiva de sangue, 
incentivar a contínua dádiva de sangue benévola, anónima, vo-
luntária e altruísta sensibilizando, a camada mais jovem da so-
ciedade para esta causa. 

Temos concretizado encontros com o Comité Jovem Espanhol, 
com o objetivo de criar laços e partilhar experiências entre os jovens ibéricos, com vista a elaborar projetos 
conjuntos. 

Consideramos importante a participação dos jovens na promoção da dádiva de sangue, sendo crucial a criação 
de núcleos de jovens em cada Associação/Grupo de Dadores de Sangue, dispersas pelo nosso país, com a fina-
lidade de captar mais jovens à dádiva de sangue através desses mesmos jovens. É importante chegar aos jovens 
e perceber de que forma é que eles se movem até à dádiva de sangue, conseguindo assim angariar cada vez mais 
jovens dadores de sangue. 

Se não estivermos hoje a semear nos jovens a vontade de dar sangue, amanhã a dádiva de sangue ficará limitada. 

Joana Costa
Comité Jovem da FAS-Portugal
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A URGÊNCIA DA ÉTICA E 
TRANSPARÊNCIA NO SERVIÇO 
NACIONAL DE SAÚDE

A recente detenção de um alto responsável da saúde pública constitui um preocupante sinal de alerta que urge 
ponderar.

A saúde é um bem precioso que cada um de nós, por razões evidentes, e os poderes públicos, de qualquer tipo e 
nível devem defender.

Deve, aliás, existir uma parceria permanente entre o Estado e os cidadãos, para otimizar recursos e para que cada 
parceiro faça o que lhe cabe e para que está vocacionado.

Todos sabemos quanto custa sensibilizar cidadãos para a dádiva de sangue, como é dif ícil obter sangue quando 
ele escasseia nos hospitais, em momentos determinados, quanto custam os derivados do plasma, essenciais à 
manutenção da vida de muitos, quanto pesam nos nossos orçamentos familiares, uns melhores e outros menos 
bons, os impostos fruto da fiscalidade crescente, também resultantes da incompetência e da negligência de al-
guns, todos sabemos tudo isso e muito mais que, mais vezes que o desejável, torna as nossas existências mais 
dif íceis e penosas.

Sabemos, igualmente, que o tráfico de sangue e de órgãos está ao nível preocupante do comércio de armas e de 
drogas com todo o cortejo de malfeitorias que o envolvem.

Assim sendo, lamentamos tais comportamentos imorais e criminosos, reveladores de um profundo desrespeito 
por vários pilares da nossa atividade coletiva:

- �Atentado a todos os dadores benévolos e voluntários que generosamente estendem os seus braços à generosi-
dade, doando o precioso líquido vital para, os que dele, estão carenciados;

- Afronta a todos os doentes que ansiosamente esperam a devolução da saúde, através da receção do sangue;

- �Crime real pela utilização indevida e imoral do sangue e dos seus derivados para obtenção de benef ícios, pes-
soais e empresariais;

- �Delapidação do erário público pela necessidade de recurso a fontes estrangeiras, muitas vezes duvidosas, de 
derivados do sangue, porque se desperdiçam os que são extraídos dos dadores nacionais benévolos, de compro-
vada qualidade.

Algumas vezes, tais práticas assumem um caráter sibilino, habilmente escondidas em esquemas tenebrosos, mas 
de resultados catastróficos, e outras feitas às claras, sem qualquer rebuço ou pudor.

Importa lembrar que, como diz o povo, “é tão ladrão o que vai à horta como o que fica à porta”, é tão criminoso o 
agente ativo da corrupção como o passivo. Na verdade, quando os órgãos de soberania que têm o dever de legislar 
bem e atempadamente o não fazem, os governos que deviam escolher os responsáveis no terreno os escolhem 
mal, as polícias e os tribunais que deviam deter e punir os criminosos demoram eternidades a decidir, tudo se 
conjuga para deixar o campo aberto às máfias de todos os matizes.

Por isso, apelo a todos quantos estão investidos em poder decisório, executivo e judicial que abram caminho 
franco, aberto e transparente à Ética, por respeito a si próprios e aos seus concidadãos.

Francisco Barbosa da Costa 
 Presidente da Assembleia Geral da FAS - Portugal
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PLASMA: 
SEMPRE E AINDA

No início de mais um ano, 2017, venho de novo ao con-
tacto dos Dadores através deste meio, a escrita para a 
Revista da FAS - Portugal, em resposta ao muito amá-
vel convite que aqui publicamente agradeço, para falar 
sobre Plasma.

Não é a primeira vez que isso acontece, já que na edição 
de há 2 anos tive o gosto de partilhar com todos vós 
o enquadramento histórico nacional, as circunstâncias 
epidemiológicas que condicionaram muito do que no 
passado (décadas de 1980 e 1990) aconteceu e descrevi 
a atuação do Conselho Diretivo do qual fiz parte desde 
final de novembro de 2011, bem como as razões que se 
encontram na sua base.

Nesse texto eu falava de uma “mudança de paradig-
ma” sobre a utilização do plasma em Portugal. Na área 
das ciências quando se fala de mudança de paradig-
ma, referimo-nos ao que acontece de estruturalmen-
te diferente e se encontra alicerçado em mudanças do 
Conhecimento científico. No caso de Portugal e da 
(não)utilização do plasma, parece-me sensato assumir 
que ocorreram mudanças. 

Vou tentar de um modo muito transparente dar a co-
nhecer onde estamos, o que foi e está a ser feito.

Como então referi, há cinco anos, nesse Conselho 
Diretivo, verificámos que o plasma resultante da 
generosa e benévola dádiva de sangue dos dado-
res Portugueses continuava maioritariamente a não 
ser utilizado em transfusão e também não era usado 
para produção industrial de medicamentos, como por 
exemplo a albumina ou o Fator VIII usado no trata-
mento dos doentes hemof ílicos p. ex. Não tinha tido 
sucesso uma tentativa tida em 2009 com um concurso 
público com essa finalidade.

O IPST IP tem mantido ao longo dos anos, cerca de 
60% da capacidade de colheita de sangue nacional, o 
que é garantia de autossuficiência de plasma para uti-
lização em transfusão. No nosso país os médicos têm 
desde há várias décadas preferido utilizar plasma inati-
vado (dado o acréscimo de segurança em relação p. ex. 
a vírus), o que tem conduzido à necessidade de com-
prar esse produto a uma empresa farmacêutica.

O CD do IPST IP tratou de assegurar tudo o que de-
talhadamente explanei nesse artigo do início de 2015, 
para saber se podíamos com segurança (p. ex. em re-
lação aos priões anormais – da “doença das vacas lou-
cas”), avançar para processos em que fosse utilizado o 
plasma resultante das dádivas dos dadores Portugueses. 
Em dezembro de 2014 pudemos começar a distribuir 
plasma Português tratado pelo mesmo método dessa 
empresa. Mas fizemos mais. Nas nossas instalações 
(CSTLisboa) aplicamos outro método de inativação 
ao plasma (devidamente sujeito às necessárias valida-
ções e autorizações). Na mesma data, dezembro 2014 
passamos a ter capacidade de distribuir aos hospitais 
também este tipo de plasma inativado. No entanto os 
pedidos por parte dos hospitais foram sempre aquém 
do que seria expectável, sem que houvesse meios de re-
solução dessa situação. Lá iremos.

Gostaria de abordar agora uma outra área muito im-
portante quando se trata de plasma. Refiro-me ao 
fracionamento. Trata-se de um processo complexo 
efetuado a nível industrial, dedicado à extração de di-
versos tipos de proteínas existentes no plasma, a partir 
de grandes quantidades de litros de plasma humano e 
respetiva produção de medicamentos para o tratamen-
to de doentes com diversos tipos de patologias. 

O IPST IP produziu em junho de 2015 o “Plano 
Estratégico Nacional para o Fracionamento de plasma 
2015-2019” que foi homologado pela Tutela da Saúde 
e ao qual foi dada a devida sequência com os Serviços 
Partilhados do Ministério da Saúde a desenvolverem 
o respetivo “concurso” que está em fase muito avan-
çada, prestes a ser concluído. Para esta finalidade, sa-
liento um aspeto fundamental: o plasma decorrente da 
dádiva regular, benévola, voluntária e não remunerada 
dos dadores de sangue portugueses não será misturado 
com plasma de outras proveniências. Numa fase se-
guinte será incorporado também o plasma decorrente 
da dádiva em serviços de sangue de hospitais.

Entretanto em dezembro 2016, muita agitação na vida 
pública portuguesa, sobretudo com a utilização abusiva 
de expressões que desvirtuam a nobre, a fundamental 
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base da dádiva de sangue em Portugal, que é o dador 
voluntário e não remunerado e o movimento associa-
tivo a ela ligado, bem como o sistema de saúde que 
“serve“ a dádiva, 
constituído pe-
los profissionais 
(técnicos, enfer-
meiros, médicos, 
assistentes ope-
racionais etc.), 
nomeadamente 
do IPST IP, mas 
também de ser-
viços de sangue 
hospitalares, que 
numa entrega ao 
seu trabalho tendo sempre em vista o bem-estar do 
dador e do doente, nada têm a ver com essas ignóbeis 
expressões que apenas classificam quem a elas recorre.

Com a publicação em Diário da República do Despacho 
15300-A/2016 de dia 20 de dezembro, temos um tempo 
novo a despontar, já que surgem agora as determina-
ções superiores da Tutela da Saúde, aplicáveis aos hos-
pitais e ao IPST IP, o que permitirá de facto podermos 
utilizar o plasma decorrente da dádiva dos portugue-
ses para o seu uso em transfusão e para a produção de 
medicamentos derivados do plasma, em última análise 
garantindo o respeito dos princípios éticos subjacentes 
à Dádiva e ao Dador de sangue. 

Quando iniciei este texto, não imaginava que a mudan-
ça do paradigma (mudança profunda num modelo) em 
relação ao plasma, iria ter esta face legislativa, para se 

acabar de facto 
com “desperdí-
cio” nesta área. O 
desafio é grande, 
mas com a par-
ticipação ativa 
dos muitos in-
tervenientes que 
connosco de-
senvolvem a sua 
atividade profis-
sional e com os 
Dadores e a sua 

Dádiva de sangue, estamos confiantes na resultante fi-
nal, convictos do interesse nacional. Bem hajam!                                                                                                                                       

Dra. Gracinda de Sousa
Direção do IPST. IP
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De forma resumida, vamos dar a conhecer aos 
leitores, algumas ações efetuadas em 2016, 
em que a FAS e as suas Associações estiveram 
envolvidas.

Janeiro: 

Dia 2 - Reunião com o Grupo de Dadores Benévolos 
de Sangue de Pernes para Preparação da Assembleia 
Geral da FAS - Portugal a realizar em Março de 2016, 
nesta localidade;

Dia 13 - Estivemos presentes nos Agrupamentos de 
Escolas de Torres Vedras, Henriques Nogueira junta-
mente com a Associação de Torres Vedras, para distri-
buição do Livro “À Descoberta da Vida”. Foram entre-
gues 400 Livros;

14 - Estivemos presentes numa reunião na Sede da CPV, 
no âmbito do grupo de trabalho a que pertencemos;

16 - Participação no Aniversário da Associação do 
Baixo Mondego e Participação na Sessão de Trabalho 
da Associação de Santa Maria da Feira, com todos os 
seus colaboradores. 

Fevereiro:

04 – Reunião muito produtiva com o Ministro da Saúde 
e Secretário de Estado, para apresentação de cumpri-
mentos e discussão sobre as novas orientações para o 
Serviço de Sangue e Medicina Transfusional; 

05 - Estivemos presentes numa reunião na Sede da CPV, 
no âmbito do grupo de trabalho a que pertencemos;

12 - Reunião com Presidente das CM Torres Vedras, 
para preparação do XXX Convívio de Dadores de 
Sangue em Torres Vedras, na Cãmara Municipal desta 
localidade;

16 e 17 - Estivemos presentes nos Agrupamentos de 
Escolas de Torres Vedras; S. Gonçalo, Madeira Torres, 
Henriques Nogueira, Freiria e Maxial, juntamente com 

a Associação de Torres Vedras e a Câmara Municipal e, 
a colaboração do Dr. Luís Negrão, em ações de sensibi-
lização para a Dádiva, onde estiveram presentes cerca 
de 400 alunos do 10, 11º e 12º ano; 

Dias 18 e 19 – Reunião em Vila Nova de Gaia para 
Organização da Revista “Homenagem aos Dador de 
Sangue” - 2016;

Dia 20 - Reunião de Direção para preparação da docu-
mentação a apresentar à Assembleia Geral de Pernes;

Dia 26 - Estivemos presentes na Fundação Calouste 
Gulbenkian, num seminário Internacional da CPV, su-
bordinado ao tema “Partilha de Boas práticas em ges-
tão de programas de voluntariado”.

Março:

07 – Reunião com o Conselho Diretivo do IPST, onde 
foram discutidos diversos temas que nos preocupam, 
relacionados com financiamento, relacionamento 
IPST/Associações e Grupos, Concurso Internacional 
do fracionamento do plasma;

10 - Estivemos presentes numa reunião na Sede da 
CPV, no âmbito do projeto do voluntariado jovem;

19 - Realização da Assembleia Geral da FAS - Portugal 
em Pernes. Mais um excelente momento de afirmação 
da FAS, com debate intenso e elevado.

Excelente Organização do Grupo de Pernes, onde 
apresentou uma exposição de selos alusiva à Dádiva 
de Sangue e onde o Grupo de Pernes apresentou o 
trabalho com as Crianças do concelho com o livro “À 
Descoberta da Vida”;

28 - Comemorações do Dia Nacional dos Dadores de 
Sangue no Hospital de Santa Maria;

29 - Estivemos presentes na Assembleia Geral da CPV, 
onde ocupamos lugar nos Órgãos Sociais;

ENVOLVIMENTO DA FAS-PORTUGAL 
COM AS ASSOCIAÇÕES
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Abril:

01 – Estivemos numa reunião no IPDJ, com o Dr. Pedro 
Folgado, no âmbito de um novo projeto na área do vo-
luntariado Jovem, que estamos a desenvolver com a 
CPV; 

02 - Reunião da FAS-Portugal com a Agência de via-
gens para ultimar pormenores da AG FIODS;

09 - Sessão de Formação de Dirigentes, Promotores da 
Dádiva e Dadores, em Santa Maria da Feira;

12 - Estivemos presentes numa reunião na Sede da 
CPV, no âmbito do projeto do voluntariado jovem;

14 e 21- Estivemos numa reunião na CM Lisboa numa 
reunião para tratar de assuntos relacionados com a 
Assembleia Geral da FIODS;

18 – Reunião preparatória para tratar de assuntos rela-
cionados com a Assembleia geral da FIODS;

28 – Estivemos presentes no Curso de Formação Geral 
em Voluntariado – 1ª Parte, organizado pela CPV; 

29 e 30 – Organização da Assembleia Geral da FIODS 
em Lisboa, onde estiveram presentes cerca de 30 Países. 
Excelente Sessão de Trabalho e excelente organização 
por parte da FAS – Portugal.

Maio:

04 – Estivemos presentes no Cursos de Formação Geral 
em Voluntariado – 2º Parte, organizado pela CPV; 

15 - Representação da FAS-Portugal no aniversário da 
Associação de S. Pedro do Corval;

18 - Representação da FAS-Portugal no aniversário do 
Grupo da CGD;

19, 20 e 21 – Participação na Convenção Portugal – 
Economia Social; 

28 - Representação da FAS-Portugal na excelente Festa 
de aniversário da Associação de Grândola;

29 - Representação da FAS-Portugal na excelente Festa 
de aniversário da Associação de Évora.

Junho:

10 – A FAS esteve representada no Dia do Dador 
Famalicense. Realçou-se neste dia a inauguração 
da sede da Associação pelo presidente da Câmara. 
Realizou-se simultaneamente uma colheita de sangue 
com mais de 100 dádivas. De salientar o empenho da 
autarquia no movimento da dádiva de sangue;

11 – Realização do XXX Convívio Nacional e 
XXIV Convívio Internacional de Dadores Sangue. 
Organizado pela Associação de Dadores de Sangue de 
Torres Vedras, com uma excelente organização; 

13 e 14 – Participação do Sr. Joaquim Silva, nas come-
morações WBDD no Parlamento Europeu em Bruxelas, 
como Presidente do Comité Europeu da FIODS;

14 - Participação da FAS-Portugal nas comemorações 
oficiais do Dia Mundial do Dadores de Sangue que ti-
veram lugar nas instalações do INFARMED; 

14 - Participação da FAS-Portugal nas comemorações 
do Dia Mundial do Dador de Sangue em Santarém, 
promovidas pela Câmara Municipal e inauguração da 
Av. Dos Dadores de Sangue do Concelho de Santarém;

Cerimónia da Inauguração da Avenida dos Dadores de 
Sangue em Santarém

Envolvimento da FAS-Portugal com as Associações
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14 - Participação da FAS-Portugal na Reunião com 
Centro Regional de Sangue de Lisboa;

18 - Representação no Aniversário da Associação de 
Tomar. Excelente cerimónia, Tomar está de Parabéns;

18 - Participação na Jornada de Formação sobre 
“Dádiva de sangue” dirigida a Dirigentes e Dadores or-
ganizada pelo Grupo Humanitário da Covilhã;

25 – Participação na Sessão de Formação de Dirigentes, 
Promotores da Dádiva e Dadores, organizada pela 
Associação de Beja.

Julho:

2 – Reunião da Direção da FAS - Portugal, na Junta de 
Freguesia de Abrã;

2 - Participação na Comemoração do Aniversário da 
Associação de Gondomar e na Missa de sufrágio pelos 
Dadores falecidos;

3 - Participação no 25º Aniversário da Associação de 
Santa Maria da Feira;

7 – Participação da FAS-Portugal na Reunião com o 
Centro Regional de Sangue de Lisboa, para análise e dis-
cussão sobre o protocolo para o Plano de Contingência 
para o Verão de 2016;

13 – Participação na FNAJ - Federação Nacional de 
Apoio à Juventude, Inquérito promovido pela CPV;

19 – Reunião com as Associações de Torres Vedras, 
Mafra e Sintra; 

23 – Participação no Aniversário de Fafe;

29 – Reunião preparatória do XXXI Convívio 
de Dadores de Sangue, na Câmara Municipal de 
Reguengos de Monsaraz. 

Agosto:

13 – Visita a uma colheita de Sangue organizada pelo 
grupo de Pernes;

Setembro:

03 – Participação na Sessão de Formação de Dirigentes, 
Promotores da Dádiva e Dadores, organizada pela 
Associação de Évora;

06 – Reunião de Trabalho com a Associação de Dadores 
de Sangue de Torres Novas;

10 – Participação no Aniversário da Associação de 
Portalegre;

15 – Estivemos presentes na Apresentação do 
Congresso do Associativismo Popular, organizado pela 
CPV;

17 – Reunião de Direção da FAS, na Sede;

Estivemos presentes na excelente cerimónia de lança-
mento do Livro dos 25 anos da Associação de Santa 
Maria da Feira;

17 - Inauguração de um Monumento ao Dador de 
Sangue em Vila Franca das Naves com a presença das 
autoridades locais, das FAS - Portugal e do IPST;

 
Monumento ao Dador de Sangue em Vila Franca das Naves

23 - Participação na reunião do Comité Executivo 
e Presidência da Reunião do Comité Continental 
Europeu, onde se discutiram assuntos importantes re-
lacionados com a dádiva de sangue a nível mundial.

Outubro:

01 – Inauguração de Monumento ao Dador de Sangue 
em Torres Novas com a presença das autoridades lo-
cais, da FAS Portugal e do IPST;

Envolvimento da FAS-Portugal com as Associações
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01 - Participação no Aniversário do Grupo Humanitário 
da Covilhã;

Sessão solene do Aniversário da Associação da Covilhã

03 – Reunião importante com o Presidente do Conselho 
Diretivo do IPST; 

13 – Visita ao Sr. José Manel da Sangfer, que está a atra-
vessar um momento dif ícil de saúde, com a presença 
do Dr. Barbosa da Costa, do Comendador Moreira 
Alves e do Presidente da Direção, o Sr. Joaquim Silva;

18 – Reunião na Confederação Portuguesa de 
Voluntariado; 

Participação da FAS na reunião entre as Escolas de 
Santa Maria da Feira e a Associação local;

19 - Participação da FAS-Portugal na Reunião com 
Centro Regional de Sangue de Lisboa, sobre a progra-
mação das Colheitas de 2017, da Zona Centro;

22 e 23 - Deslocação aos Açores para Representação no 
Aniversário da Associação da Terceira, onde se efetuou 
um sessão de Formação, no hospital de Santo Espírito;

28 - Participação da FAS-Portugal na Reunião com 
Centro Regional de Sangue de Lisboa;

30 – Participação na Sessão de Colheita promovida 
pelo Grupo de Pernes e Festa de aniversário do Grupo 
Motard Cavaleiros do “Asfalto”.

Novembro:

03 – Reunião nos CHUC, com o Diretor do Serviço de 
Sangue daquela Unidade Hospitalar, o Dr. Mário Gama;

05 – Participação no Almoço de Homenagem ao Zé 
Manel da Sangfer, em Aveiro;

10 – Participação da FAS-Portugal na Reunião com o 
Centro Regional de Sangue de Lisboa em conjunto com 
a Associação de Sintra; 

13 - Estivemos presentes no Concerto Solidário do 
Instituto João de Deus em representação do CPV;

16 – Estivemos presentes na Assembleia Geral da 
Confederação portuguesa Voluntariado;

18, 19 e 20 - II Encontro Ibérico de Jovens Dadores 
de Sangue, organizado pelo Comité Jovem da FAS - 
Portugal em Santarém. Participação muito importante 
dos Jovens Portugueses e Espanhóis;

19 - Participação na Sessão de Formação de Dirigentes, 
Promotores da Dádiva e Dadores, organizada pela 
Associação de Gondomar;

25 – Participação da FAS-Portugal na Reunião com o 
Centro Regional de Sangue de Lisboa em conjunto com 
a Associação de Sintra; 

26 - Representação da nossa Federação no 4º Aniversário 
da Associação de Sintra e Sessão de Formação naquela 
Associação;

Representação da nossa Federação no Aniversário da 
Associação de Alcobaça.

Dezembro:

03 – Participação na Sessão de Formação de Dirigentes, 
Promotores da Dádiva e Dadores, em Alcains, organi-
zada pela Associação de Dadores de Sangue da Beira 
Interior Sul;

10 – Participação no jantar de Natal da Associação de 
Terras de Antuã;

17 – Reunião de Direção da FAS em Torres Vedras; 

18 – Participação no Aniversário do Grupo de Dadores 
de Sangue de Pernes.

Envolvimento da FAS-Portugal com as Associações
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ASSEMBLEIA GERAL DA FAS-PORTUGAL 
REALIZADA EM PERNES 
SANTARÉM
19 de Março 2016

Missão, Rigor, Organização e 
Apresentação de um excelen-
te trabalho com as crianças. 
Parabéns ao Grupo de Dadores 
de Sangue de Pernes.
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II ENCONTRO IBÉRICO DE 
JOVENS DADORES DE 
SANGUE SANTARÉM, PORTUGAL

No decorrer do I Encontro Ibérico (que ocorreu em 
Espanha, em Agosto de 2015) realizou-se, em Santarém, 
no fim-de-semana de 18, 19 e 20 de Novembro de 2016, 
o II Encontro Ibérico de Jovens Dadores de Sangue. 

Esta iniciativa reuniu os jovens dadores de sangue do 
Comité Jovem da FAS Portugal e do Comité Jovem 
Espanhol com o objetivo de desenvolver e partilhar 
ideias e experiências entre estes dois países, e desta 
forma, angariar soluções para a promoção da dádiva de 
sangue entre os mais jovens.

Este encontro, que contou com a organização de Ana 
Luísa Justino, coordenadora do Comité Jovem, auxilia-
da pelos restantes membros, teve início com a sessão 
de apresentação (Sexta-Feira, dia 18 de Novembro). Os 
trabalhos prosseguiram no Sábado, com as comunica-
ções de cada jovem sobre as suas associações / provín-
cias (onde são voluntários) e sobre os trabalhos realiza-
dos no último ano. 

Apresentação do Grupo de Dadores de Sangue de Abrã - 
Alexandra Jesus

Nesse mesmo dia, o Dr. Luís Negrão fez uma apresen-
tação que englobou a caracterização do IPST, Instituto 
Português do Sangue e Transplantação, e a temática 
“Comunicar com os Jovens”. 

A sessão de trabalho prosseguiu com um debate de 
ideias, do qual saíram as principais conclusões do 
Encontro:

• A criação do Hashtag: #salvarvidas: que se destina a 
todos os dadores de sangue que queiram partilhar nas 
redes sociais o momento da sua Dádiva de Sangue e, 
paralelamente, convidar amigos a dar sangue. 

• Criação de uma plataforma informática que visa reu-
nir os trabalhos e ideias sobre a promoção da Dádiva de 
Sangue, com o intuito de estas poderem ser usadas por 
diferentes associações.

O encontro contou, ainda, com uma visita guiada à ci-
dade de Santarém e terminou com um jantar de despe-
dida, animado por um Grupo Folclórico local.

 Este encontro contribui para a manutenção do espirito 
de equipa entre estes dois Comités. Um fim-de-semana 
de trabalho do qual ficam aprendizagens, ideias e me-
tas que se alcançarão com o trabalho e dedicação dos 
voluntários envolvidos neste projeto. 

Joana Pinheiro Almeida 
Comité Jovem FAS-Portugal
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A FAS NO MOVIMENTO 
INTERNACIONAL DA DÁDIVA 
DE SANGUE

Infelizmente, o mundo em que vivemos vai-se tornan-
do cada vez mais egoísta e perigoso: quer com guerras 
mais ou menos declaradas, terrorismo, invasão e ane-
xação de partes de países vizinhos, etc…

Daí ser cada vez mais premente o desenvolvimento e 
fortalecimento de movimentos de solidariedade na-
cionais e internacionais como o nosso, por forma a, no 
seguimento das constantes recomendações do Papa 
Francisco, não esquecermos a vertente humana que 
temos obrigação de preservar para com o nosso seme-
lhante; tudo fazendo para que, com o exemplo da nossa 
ação e do nosso movimento, continue sempre a existir 
a esperança de que vale a pena tudo fazer para ajudar e 
salvar a vida.

Após o introito que considero nunca ser demais refle-
tirmos, passo a expor uma súmula da intervenção da 
FAS junto de várias instituições internacionais, em co-
laboração com a FIODS.

Com a realização da Assembleia Geral da FIODS 
em Lisboa, mais precisamente nas instalações do 
Município, que amavelmente foram postas à nossa dis-
posição, contribuindo assim para a elevação e grandio-
sidade do evento que, entre outros temas de interesse, 
tratou da alteração parcial dos estatutos e eleição do 
novo Secretário Geral da FIODS que teve lugar em 
Assembleia Geral Extraordinária, cuja realização ocor-
reu previamente à Assembleia Geral Ordinária, tendo 
a indicada eleição recaído no Dr. Sayah Abdelmalek da 
Argélia.

Em 14 de Junho de 2016, teve lugar a celebração do 
dia Mundial de Dadores Benévolos de Sangue, que se 
realizou no Parlamento Europeu em Bruxelas, tendo 
a FAS sido convidada a participar em substituição do 
Presidente da FIODS, Sr. Gianfranco Massaro.

O nosso Presidente, Joaquim Silva, na qualidade de 
Presidente do Comité Continental Europeu, interveio 
no “painel sobre o futuro da Dádiva Benévola e trans-
fusão sanguínea na União Europeia e políticas de coo-
peração a desenvolver”.

A dissertação levada a cabo pelo nosso Presidente foi 
comentada e elogiada por todos os participantes.

Na ocasião, tivemos o grato prazer de contactar pes-
soalmente com as Sras. Deputadas Portuguesas no 
Parlamento Europeu Maria João Rodrigues (PS) e 
Mariza Matias (BE) que simpaticamente connosco 
dialogaram e a quem entregámos uma cópia do tema 
tratado pela Delegação Portuguesa no painel “ Dádiva 
Benévola de Sangue , transfusão sanguínea e respetivas 
politicas na Europa”. 

Aquelas Deputadas ficaram muito agradadas com a 
nossa presença e participação no evento.

Em Setembro participámos nas reuniões do Comité 
Executivo da FIODS e Comité Continental Europeu 
em Roma, onde foram tratados vários temas, dos quais 
destaco o tema: “ Produtos derivados do Plasma e pro-
gramas de auto – suficiências e quais as perspetivas na 
Europa? ”. 

Por fim e não menos importante, realça-se a realiza-
ção nas Astúrias (Gijon), de um seminário organiza-
do pelos Comités jovens de Espanha e Portugal, tendo 
as nossas representantes tido uma participação muito 
elogiada e muito bem coordenadas pela nossa colega e 
amiga Ana Luisa.

Em complemento do seminário realizado nas Astúrias, 
coube ao Comité Jovem Português organizar um se-
gundo encontro entre jovens Ibéricos que teve lugar em 
Santarém e que mais uma vez se traduziu num enorme 
êxito, tendo como conclusão: a elaboração de um docu-
mento conjunto por ambos os comités que se designará: 
“ Plataforma Mundial de Jovens Promotores da Dádiva 
de Sangue “. Após elaboração e aprovação deste docu-
mento, será enviado ao Comité Jovem Internacional da 
FIODS, com conhecimento ao Presidente Gianfranco 
Massaro, tendo em vista a sua aprovação aquando da 
Assembleia Geral da FIODS, que se realizará em Abril 
deste ano, em Madrid.

Domingos Guerra Maneta
Dirigente do Comité Executivo da FIODS
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XXX CONVÍVIO NACIONAL E 
XXIV INTERNACIONAL,
11 DE JUNHO DE 2016, EM TORRES VEDRAS

Avizinhava-se o verão e o tempo quente e com calor, 
emoção e muita solidariedade, juntámo-nos num am-
biente de festa na bela cidade de Torres Vedras.

Mais uma vez, foi cumprida a tradição e a festa decor-
reu de forma intensa e magnífica, espelhando a união 
entre todos os grupos e associações de dadores de san-
gue presentes.

A simplicidade e o espírito de interajuda dos elementos 
da Associação de Dadores de Sangue de Torres Vedras, 
foi patente ao longo de todo o encontro, mostrando aos 
presentes que com dedicação e partilha, todos os obje-
tivos serão conseguidos.

Viveram-se momentos especiais, juntaram-se amigos 
de longa data e partilhou-se trabalhos, informações e 
muita comida à mistura.

A receção foi feita pela manhã e com o recinto cheio 
de dadores, deu-se início à sessão solene que decorreu 
com toda a dignidade.

A homenagem aos dadores com mais de 100 dádivas 
foi também um dos pontos altos desta festa.

Seguiu-se o desfile pelas ruas da cidade até ao parque 
de exposições, local onde decorreu o almoço e a tarde 
musical.

Foi um êxito este convívio e é com orgulho que a FAS 
Portugal, como promotora deste evento felicita a orga-
nização e todos os dadores de sangue.

O Presidente da FAS, no uso da palavra, 
na abertura do Convívio

Entrega da Gota de Cristal aos Dadores com mais de cem dádivas

Animação musical no início do Convívio
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Início de desfile

Algumas das muitas bandeiras e estandartes em 
representação das suas Instituições

Ao longo de todo o percurso fomos acompanhados por 
uma excelente banda de música

Momento encantador do desfile

A boa disposição dos nossos 
amigos espanhóis
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Uma multidão desfilando pelas ruas de Torres Vedras

Aspeto do almoço de confraternização 

Os elementos da Organização do Convívio

XXX CONVÍVIO NACIONAL E XXIV INTERNACIONAL

Animação etnográfica na tarde recreativa

Ana Luisa Justino
Direção da FAS-Portugal
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SEMINÁRIO DE EVOCAÇÃO NO DIA 
MUNDIAL DO DADOR DE SANGUE 
NO PARLAMENTO EUROPEU

No dia 14 de junho, Dia Mundial do Dador de Sangue 
- 2016, decorreu no Parlamento Europeu em Bruxelas 
um Seminário sob o tema “Voluntary Blood Donation 
and Transfusion Policies in Europe”, organizado pela 
AVIS Associazione Volontari Italiani Sangue e pelo 
Comité Continental Europeu da FIODS - Federação 
Internacional das Organizações de Dadores de Sangue.

Foi patrocinado pelo Parlamento Europeu e pelo EPP 
European People’s Party. Neste evento, o Comité 
Continental Europeu, esteve representado pelo seu 
Presidente, nosso Presidente da Direção, Sr. Joaquim 
Mendes Silva, que fez uma apresentação sobre a si-
tuação da Dádiva Altruísta Benévola e Anónima de 
Sangue na Europa. 

Fez ainda uma intervenção final, dando ênfase ao facto 
extremamente importante de, pela primeira vez, todos 
os intervenientes de um fórum internacional terem 
referido a importância da dádiva não remunerada e 
anónima. 

É importante, porque sabemos que ainda hoje se vivem 
situações muito degradantes de dádiva remunerada na 
nossa Europa desenvolvida.

O Seminário teve as seguintes intervenções;

1º PAINEL - “BLOOD TRANSFUSION POLICIES 
AND STRATEGY ACROSS EU”

THE COMMITMENT OF UE

- ANDRZEJ RYS

Health systems, medical products and innovation 
Director in DG Sante

- KARI ARANKO

Executiv Director EBA – European Blood Alliance

- LUDO MUYLLE

Senior Expert, FAMHP – Federal Agency for Medicines 
and health products

- GIANCARLO LIUMBRUNO

Director CNS (Italian National Blood Centre) Istituto 
Superiore di Sanita, Rome; Member 

European Committee on Blood Transfusion (Partial 
Agreement) (CD-P-TS),, Council of Europe; Italian 
Representative, Competent Authorities on Blood and 
Blood Components, European Comission.

- JOAQUIM MENDES SILVA

President of the European Continental Committee 
IFBDO ; International Federation Blood Donors 
Organizations.

2º PAINEL - “BLOOD HIGHTLIGHTS IN EU 
COUNTRIES”

- VINCENZO SATURNI

President AVIS ; Italian Blood Donors Association

- PAOLA DI GREGORIO

Member of Board – SIMTI – Italian Society of 
Transfusion Medicine.
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Foi uma jornada de trabalho excelente, onde ressaltou 
a preocupação de todos os intervenientes acerca da ne-
cessidade de se caminhar em todo o mundo para a dá-

diva altruísta, anónima e, sobretudo, não remunerada 
de sangue e derivados em todo o mundo.

Este é um grande objetivo da FIODS, também parti-
lhado pela Organização Mundial de Saúde e da Cruz 
Vermelha Internacional, que gostariam de ver atingi-
do até 2020. Trata-se de facto de um objetivo muito 

ambicioso, mas que é nossa obrigação tudo fazer para 
que se atinja, para que deixemos de ter situações de 
grande humilhação humana como as que se verificam 

nos países onde ainda se verifica este tipo Colheita de 
Sangue. Ainda se verifica sobretudo na América Latina, 
na Asia, mas também nalguns países Europeus. 

Joaquim Mendes Silva
Presidente do Comité Continental Europeu

CONCLUSÃO

SEMINÁRIO DE EVOCAÇÃO NO DIA MUNDIAL DO DADOR DE SANGUE NO PARLAMENTO EUROPEU



22 • Ano XVI Primavera 2017 • Nº 16 

Foto dos participantes na Assembleia da FIODS na escadaria nobre da Câmara de Lisboa

Mesa coordenadora dos trabalhos

Sessão de trabalho com intervenção da Dra. Helena Gonçalves

ASSEMBLEIA GERAL DA FIODS 
REALIZADA EM LISBOA 
29-30 de Abril 2016
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JORNADAS DE FORMAÇÃO
“PROMOTORES DÁDIVA DE SANGUE”

A FAS-Portugal, entre outros objetivos, destacou a for-
mação para dirigentes, dadores e educadores, atuais 
e futuros, como o grande trabalho a realizar a nível 
nacional.

Perante a solicitação de muitos dirigentes em ter res-
posta às perguntas normais da problemática do san-
gue e seus derivados, para poder elucidar os dadores, 
a FAS-Portugal decidiu ir ao encontro das pessoas, 
juntando toda a experiência e historial adquiridos ao 
longo de décadas.

Estruturar valores, transmitir saberes, informar e in-
centivar dirigentes e jovens para o voluntariado na dá-
diva de sangue, é garantir a continuidade e o futuro.

Quanto mais preparados estão os nossos dirigentes e 
dadores, mais fácil é trabalhar e atingir o objetivo na 
ajuda aos doentes.

A formação é fundamental para o crescimento de 
todos.

O IPST, pela voz do seu presidente, considerou, publi-
camente, que este trabalho é fundamental e da maior 
importância para a dádiva de sangue.

Foi na maior Associação do país, com mais de 200 vo-
luntários em atividade, que escolhemos iniciar as nos-
sas “Jornadas de Formação”.

Bem acolhida a iniciativa e deveras proveitosa, como 
atestam os testemunhos.

I - Santa Maria da Feira

Santa Maria da Feira, 9 de abril de 2016

“Nesta ação de formação estiveram presentes cerca 
de 60 pessoas. Os assuntos tratados foram muito im-
portantes e vieram ao encontro do que pretendíamos. 
Falamos dos valores da dádiva e dos princípios que nos 
orientam, como devemos acolher os dadores e pessoal 
técnico, falamos sobre o sangue e seu aproveitamento, 
tudo numa linguagem simples e de fácil compreensão. 
Ficamos mais ricos.” - Albano Santos

II - Covilhã

18 De junho de 2016

“Esta Ação de Formação serviu para, de uma forma di-
reta, focada nos jovens e na comunidade e numa lin-
guagem acessível fazer a história da dádiva de sangue 
e a sensibilização para novos dadores. É muito impor-
tante que estas ações continuem, de forma a divulgar 
o espírito da dádiva e a renovar com “sangue novo”, de 
gente jovem e com sensibilidade para causas sociais e 
humanitárias.” - José Nunes

III - Beja

Beja, 25 de junho de 2016

“As Jornadas de Formação na Casa da Cultura em Beja 
decorreram de forma viva, participativa e dinâmica, 
conseguimos interessar desde os primeiros minu-
tos os mais de 60 participantes. Estiveram presentes 
pessoas oriundas de Évora, Grândola, Montemor-o-
Novo, São Pedro do Corval, Vendas Novas e respeti-
vas Associações Humanitárias. Tivemos ainda a pre-
sença de jovens da Escola Superior de Enfermagem.” 
- Francisco Reis
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“Tive o privilégio de assistir às Jornadas de Formação 
realizadas em Beja, cuja intervenção merece, na minha 
opinião, os mais alargados elogios, tal o manancial de 
informação/formação transmitido a todos os presen-
tes, sempre alicerçada através de projeções visuais, que 
bastante ajudaram na compreensão da mensagem e 
dos objetivos que se pretendiam alcançar: Uma melhor 
opinião sobre todas as vertentes ligadas à dádiva bené-
vola de sangue. Parabéns!” - Domingos Maneta

IV - Évora

3 De setembro de 2016

“Nas cerca de duas horas e meia de formação, todos os 
presentes ficaram mais sensibilizados e mais conhece-
dores da problemática da dádiva de sangue. Depois de 
uma passagem pelo passado, que nos levou a conhecer 
como foi ser dador e as dificuldades até ao presente, es-
tamos sabedores da importância e aproveitamento do 
sangue na ajuda os doentes. Podemos ainda transmitir 
aos nossos jovens, familiares e amigos a capacidade e o 
valor em ajudar os que sofrem.” - José Rosado

“Presente em Évora nas Jornadas de Formação para 
dirigentes e dadores, sobre a dádiva de sangue. É de 
primordial importância este tipo de ações. Podemos 
aumentar os nossos conhecimentos e capacidades. 
Podemos contactar com outros dirigentes, outras reali-
dades e problemas com que outras Associações se con-
frontam. Assim também cultivamos o associativismo.” 
- Carlos Eustáquio

“Aqui ficam as minhas singelas e resumidas palavras, 
sobre um trabalho que é da maior importância para o 
universo da dádiva de sangue. Afirmo com convicção e 
resultados, que a formação da FAS foi muito importan-
te, quer na aquisição de conhecimentos, quer na mo-
tivação que incutiu nos participantes. Daí resultaram 
importantes informações que foram divulgadas por 
ocasião do aniversário da ADBS Portalegre. Ficou tam-
bém assegurado, com o apoio prometido de autarcas, a 
realização das Jornadas de Formação idênticos no dis-
trito de Portalegre. Parabéns à FAS!” - Paulo Cardoso

V - Angra do Heroísmo

Angra do Heroísmo, 22 de outubro de 2016

“A formação realizada no dia 22 de outubro em Angra 
do Heroísmo foi muito útil e proveitosa. A linguagem 
utilizada pelo palestrante durante a apresentação dos 
diapositivos foi simples e elucidativa, permitindo que 
todos os presentes entendessem, independentemente 
da sua formação académica, a mensagem que se pre-
tendia transmitir sobre a importância da Dádiva de 
Sangue.” - Fernanda Vieira

“Foi muito bom, aprendi coisas que não sabia e gostei 
muito de saber.” - Ortelina Silveira

VI - Gondomar

Gondomar, 19 de novembro de 2016

“Formação essencial para quem está ligado a esta te-
mática e muito esclarecedora para o dador comum. 
Foram focados todos os assuntos de uma forma muito 
clara. Esta ação permite-nos ganhar uma abordagem 
mais competente, no contacto com os dadores.” - Vítor 
Freitas

JORNADAS DE FORMAÇÃO “DÁDIVA DE SANGUE”
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VII - Sintra

Sintra, 26 de novembro de 2016

“Esta formação foi muito interessante e bastante opor-
tuna, quer pelo conteúdo que possuía, quer pela moti-
vação que o apresentador nos conseguiu incutir, com a 
sua forma descontraída e ao mesmo tempo tão envol-
vida e empenhada nesta causa da dádiva de sangue. A 
Jornada de Formação foi muito abrangente e teve duas 
partes distintas: a primeira foi direcionada para diri-
gentes e dadores, em que se falou da história da dádiva 
de sangue em Portugal e de várias questões de ontem e 
de hoje, que envolvem este “mundo” da dádiva de san-
gue, dos princípios, valores e ética exigidos a quem dá 
sangue e a quem o recolhe e gere e todo o trabalho que 
deve ser feito pelas associações e núcleos de dadores. 
A segunda parte, foi mais técnica, falou-se do sangue, 
do seu processamento e da forma como são geridos 
e utilizados. Ficamos muito agradecidos à FAS, ao 
Joaquim Silva e ao Engª José Vieira pela sua presença, 
pelo conhecimento transmitido e principalmente pelo 
testemunho de dedicação e empenho, que nos deixou 
um enorme alento e reforçou e de que maneira, a nossa 
vontade de trabalhar cada vez melhor nesta causa.” - 
Lourenço Azenha

“Parabéns à FAS-Portugal. Após tantos anos empenha-
dos na expansão e promoção da dádiva de sangue, em 
boa hora decidiu a FAS investir na formação dos seus 
dirigentes e dadores. Este programa tem por base toda 
uma larga experiência adquirida, não esquecendo a 
componente técnica. Graças à disponibilidade do Eng.º 
José Vieira é possível levar a cabo esta tão necessária 
ação de informação.” - José António

VIII - Alcains

Alcains, 3 de dezembro de 2016

“Alcains acolheu na sua Junta de Freguesia os presiden-
te e vice presidente da FAS-Portugal, Joaquim Silva e 
José Vieira, que se deslocaram à nossa Vila para rea-
lizar uma Jornada de Formação sobre o tema “Dádiva 
de Sangue”. Foi uma ação muito interessante para os 
presentes pela abrangência do tema e pela forma como 
foi desenvolvida, nomeadamente através do filme apre-
sentado, que permitiu uma partilha de experiências 
muito enriquecedora e elucidativa. Pela boa vontade 
demonstrada, agradecemos à FAS o momento provei-
toso que se desenrolou de forma simpática e descon-
traída, tendo tido grande participação dos presentes.” 
- Marília Granada

IX - Escola Profissional - Raul Dória – Porto

Porto, 9 de dezembro de 2016

“Agradeço a vossa vinda à nossa Escola para a Jornada 
de Formação. Foi uma boa apresentação.

Apresentação simples, mas com rigor. Os temas foram 
apresentados de uma forma clara e precisa, com vários 
exemplos concretos do dia-a-dia. Uma boa iniciativa, a 
repetir.” - Dolores Cruz	

José Vieira
Vice-presidente da FAS

JORNADAS DE FORMAÇÃO “DÁDIVA DE SANGUE”
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A PALAVRA ÀS ASSOCIAÇÕES 
E GRUPOS DE DADORES
 
A FESTA DOS 25 ANOS DA ASSOCIAÇÃO

No dia 03 de julho de 2016, 
realizou-se o almoço conví-
vio dos dadores de sangue, 
que se precedeu na nossa 
Sede a evocação das 300.000 
(trezentas mil presenças) nas 
nossas colheitas, assinalado 
com uma faixa alusiva ao 
facto. Neste dia estiveram 
presentes a Sr.ª Presidente 
da Assembleia Geral da 
nossa associação - Profª 

Maria Lisdália Ferreira, o Sr. 
Presidente da Câmara Municipal – Dr. Emídio Sousa, 
a Dr.ª Helena Gonçalves - Coordenadora Nacional 
da Dádiva de Sangue em representação do Instituto 
Português de Sangue – Delegação de Coimbra, o Sr. 
Presidente da F.A.S. - Joaquim Silva, o Sr. Comendador 
Moreira Alves e restantes membros dos diversos nú-
cleos. Para abrilhantar este evento tivemos a presen-
ça (que muito nos honra) da Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Santa Maria da Feira. Terminado este 
evento foi celebrada a Eucaristia no “Convento dos 
Lóios”, onde foi celebrante o Sr. Padre Benjamim. 

Finda a Eucaristia seguimos para o almoço que teve lu-
gar no restaurante “O Cruzeiro”, na freguesia de Fornos. 
Foi distribuída a todos os presentes a medalha evocati-
va dos 25 anos de autoria de Eva Tavares, membro do 
núcleo de Argoncilhe. Também foi distribuída uma ré-
plica do nosso monumento em cortiça aos nossos con-
vidados. Na oportunidade da entrega do monumento 

fizemos um minuto de silêncio em memória ao saudo-
so Prof. Baltazar, autor do monumento original, onde 
tivemos presentes as suas duas filhas que igualmente 
receberam a réplica do monumento. 

No dia 17 de setembro de 2016 teve lugar na Biblioteca 
Municipal de Santa Maria da Feira, a Gala dos 25 Anos 
da Associação de Dadores Benévolos de Sangue de 
Santa Maria da Feira. 

Na cerimónia foi apresentado o livro “Gotas de História” 
da autoria de Maria Lisdália Ferreira e Luís Filipe 
Higino e ainda o Selo e a Medalha Comemorativa, am-
bos da autoria de Eva Tavares. A apresentação do livro 
esteve a cargo do Sr. Comendador Alfredo Henriques. 

Marcaram presença na mesa de honra o Sr. Presidente 
da Câmara Municipal - Dr. Emídio Sousa, o Sr. 
Presidente do Instituto Português do Sangue – Prof. 

Dr. Hélder Trindade, o 
Presidente da F.A.S. – Sr. 
Joaquim Silva, o Vogal da 
Administração Regional 
de Saúde do Norte - 
Dr. Pôncio Oliveira, 
o Sr. Presidente da 
Associação – Sr. Albano 
Santos, o Ex-Presidente 
da Associação - Dr. 
Serafim Reis e o Sr. 
Comendador Alfredo 
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Henriques. Estiveram presentes cerca de uma centena 
e meia de pessoas. 

No encerramento da cerimónia teve lugar um belíssi-
mo concerto do pianista Júlio Resende acompanhado 
pela jovem e promissora fadista Carolina Deslandes, 
concerto que foi patrocinado pela Câmara Municipal 
de Santa Maria da Feira. 

O livro, a medalha e o selo estão disponíveis na Sede 
da Associação. 

No dia 11 de setembro a Eucaristia foi celebrada pelo 
Padre Passionista de Santa Maria da Feira o Sr. Padre 
Pires, celebração esta que foi transmitida diretamen-
te do Convento dos Lóios pela TVI, o que muito nos 
honrou. Com esta transmissão demos a conhecer ao 
mundo a importância da dádiva de sangue. E assim 

fechamos o ano das comemorações do 25º aniversário 
da nossa Associação. Muito obrigado a todos, em espe-
cial aos dadores de sangue do concelho de Santa Maria 
da Feira e responsáveis dos núcleos.

UM GRANDE Bem-haja.
A Direção da Associação 

A FESTA DOS 25 ANOS DA ASSOCIAÇÃO
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O LIVRO REPORTANDO A HISTÓRIA DA ASSOCIAÇÃO

Todos nós nascemos pequeninos, mas tal como acon-
tece com os humanos, o mesmo se dá com as institui-
ções, também nascem pequeninas e depois vão cres-
cendo. Por regra, os humanos desaparecem mas as 
instituições tendem a permanecer.
Como “a memória dos homens é curta”, ao fim de al-
gum tempo já não se conhece (ou pouco) a história de 
determinada instituição, como nasceu e se desenvol-
veu, e quem foram os seus originais obreiros e seus 
continuadores, pois com a passagem do tempo já cá 
não estarão para contar. Sabe-se apenas quem hoje está 
à frente dessa instituição.

Vem isto a propósito do livro editado pela Associação 
de Dadores Benévolos de Sangue de Santa Maria da 
Feira, “Gotas de História”, aquando da Festa do seu 
25º Aniversário.
Esta grande Associação tomou a feliz iniciativa de nos 
contar e deixar para a posteridade, em livro, as suas 
memórias, e a quem transmitimos os nossos mais sin-
ceros parabéns.
Exortamos todas as Associações, algumas já o fi-
zeram, a seguir este exemplo, pois os nossos vin-
douros gostarão muito de conhecer os factos e as 
vicissitudes relacionadas com a história da nossa 
Organização.

Tomámos a liberdade de respigar alguns excertos do re-
ferido livro:

- A primeira sensibilização em Fiães, contado 
por Joaquim Moreira Alves, atualmente Presidente 
Honorário da FAS-Portugal.
“Era o início da campanha nas freguesias do Concelho 
de Santa Maria da Feira, num sábado de agosto de 
1990, fomos à Igreja de Fiães (…) quando chegou altu-
ra de fazer a minha intervenção, estava preocupado. 
Pensava eu que as pessoas me iam considerar um ma-
çador, mas qual não é a minha surpresa, ao dirigir o 
primeiro olhar e ver tantos rostos sorridentes. No fim da 
celebração fui envolvido em caloroso convívio”. 
“No dia seguinte, domingo, (…) estava eu junto à porta 
principal da Igreja, quando o José Vieira me vem dizer 
que estava ali uma pessoa que desejava ajudar nesta 

campanha. De imediato, vou ao encontro dessa pessoa 
que era o António Perestrelo, o futuro presidente da 
Associação e grande promotor da dádiva, Homem que 
muito deu e se sacrificou ao serviço desta causa”.

- Nunca tinha dado sangue e não percebia nada da-
quilo, relatado por Óscar Rodrigues.
“Um certo domingo de manhã, à saída da missa de Rio 
Meão, o senhor António Perestrelo, veio cumprimentar-
-me e apresentou-me o senhor Joaquim Moreira Alves. 
Seguidamente, falou-me se queria fazer parte da futura 
Associação de Dadores de Sangue, ao que lhe respondi 
que nunca tinha dado sangue e que não percebia nada 
daquilo, ao que me responderam que, com o tempo, iria 
perceber e então aceitei.
Começámos com reuniões e também com sensibiliza-
ções em todas as Igrejas e Freguesias do nosso Concelho 
e já em 1990 começámos com as respetivas colheitas”.

- Arranjámos alguns candeeiros petromax e tudo 
continuou, diz-nos Maria Clara Brandão.
“Decorria o ano de 1990, trabalhava eu no Centro de 
Saúde da Feira, quando fui informada de que iria de-
correr uma colheita de sangue no final da semana. Nesse 
dia apresentei-me para dar sangue e fui abordada por 
um senhor, António Perestrelo que me convidou para 
integrar o grupo de voluntários da Feira, juntamente 
com o Comendador Moreira Alves e o Engenheiro José 
Vieira. Aceitei e começou aqui uma grande jornada que 
ainda não terminou (…) (…) formou-se uma Comissão 
Instaladora em Agosto de 1991.
O Núcleo da Feira organizou uma colheita de sangue 
na Praça das Armas (…).
Desabou uma tempestade e a luz falhou, para não vol-
tar. Arranjámos alguns candeeiros petromax e tudo 
continuou. Com todas as agruras da Mãe Natureza, os 
dadores não arredaram pé e a colheita prosseguiu”.

- Timidamente, mas com uma coragem enorme, 
quase sem medir consequências, uma equipa de 
grande boa vontade começou, relatado por António 
Perestrelo, primeiro Presidente da Associação.
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“Domingo a domingo essa equipa ia percorrendo as pa-
róquias deste Concelho, forma mais fácil para chegar 
às populações, na época. Os párocos aderiram ao apelo 
e as respostas não se fizeram esperar. As dádivas foram 
crescendo e não pararam de aumentar”.
Formou-se uma comissão instaladora e, em 2 de agos-
to de 1991, era feita a escritura da constituição da 
Associação de Dadores de Santa Maria da Feira”. 

- O Concelho em forma de coração é o que tem mais 
dadores de sangue, narrado por Sara Dias Oliveira.
“Começou com as páginas amarelas, à procura dos 
números de telefone dos padres das 31 freguesias. (…) 
Pedíamos autorização para falar durante as missas e 
a cedência de instalações para realizar as colheitas, 
recorda Joaquim Moreira Alves, presidente da FAS e 
vice-presidente da Federação Mundial de Dadores de 
Sangue. Empenhado em criar uma grande associação 
de dadores na Feira, conseguiu organizar uma colheita 
na Freguesia de Argoncilhe em 1989. Mas as campa-
nhas intensificavam-se noutros concelhos (…).
(…) em 1991 nascia a Associação de Dadores Benévolos 
de Sangue de Santa Maria da Feira, que hoje, entre 68 
estruturas, lidera a lista dos municípios que mais san-
gue dão no País, atualmente com 330 mil dadores, cor-
respondendo a 400 mil dádivas anuais.”

Jovem dando sangue em Argoncilhe no 
dia 1 de setembro de 1990

- À vitalidade que os Núcleos mostram, a Associação 
só podia responder com …”Vamos Em Frente”, rele-
va-nos Serafim Reis, 2º Presidente da Associação.
“A Associação de Dadores Benévolos de Sangue de 
Santa Maria da Feira é uma associação respeitada, 
não só no nosso Concelho.
(…) Organizámos em 2004 o Convívio das Associações 
de Dadores (…) e erguemos um monumento junto à 
entrada do Hospital. Que maravilha, que espetáculo!!! 
Milhares de pessoas a confraternizar tendo como fundo 
a Dádiva Benévola de Sangue (…).
A marcha imparável da Associação continua, porque 
os elementos dos seus Núcleos são pessoas que merecem 
que o seu nome seja escrito em livro e com letra grande.”

- Orgulho e satisfação em pertencer à maior associa-
ção de dadores de sangue do País, diz Joana Pinheiro 
de Almeida.
“Integrar o primeiro Comité Jovem da FAS-Portugal foi 
sem dúvida o maior desafio que me foi proposto mas 
igualmente gratificante. (…) Este projeto tem-me permi-
tido evoluir e aprender muito sobre a dádiva de sangue, 
o voluntariado, o associativismo e trabalho em equipa. 
Os contactos nacionais e internacionais que estabeleci 
com outros voluntários de associações de sangue, mos-
traram que (…) Portugal tem uma boa organização 
nesta área e que a ADS Feira, tem feito um trabalho 
incrível na divulgação da dádiva de sangue”.

- Fazer parte de uma associação de voluntariado, que 
se dedica à Dádiva de Sangue, é algo de que muito 
me orgulho, palavras de Albano Dias dos Santos, atual 
Presidente da Associação.
“A Associação de Dadores de Santa Maria da Feira, 
com 25 anos de voluntariado em prol do próximo, al-
cança uma importante meta.
Para assinalar esta data, nada mais tão importante do 
que escrever a sua história em livro.
A obra agora editada é uma memória e gratidão de to-
dos os dadores de Portugal e em especial aos dadores 
de Santa Maria da Feira. A edição deste livro pretende 
chamar e alertar consciências a todos, do quanto é im-
portante a dádiva de sangue”.

Artur Franco Henriques
Assessor para a Formação da FAS

A FESTA DOS 25 ANOS DA ASSOCIAÇÃO



30 • Ano XVI Primavera 2017 • Nº 16 

FESTA DE NATAL DA ASSOCIAÇÃO DE ANTUÃ

Sessão solene com entrega de galardões aos Dadores

O Jerónimo confraternizando com os Dadores

A PALAVRA ÀS ASSOCIAÇÕES E GRUPOS DE DADORES

VISITA DE AMIZADE AO JOSÉ 
MANUEL SANTOS, DIRIGENTE 
DA SANGFER

O nosso amigo José Manuel Santos, dedicadíssimo mi-
litante da dádiva benévola de sangue está a viver um 
período menos bom da sua vida. O aparecimento de 
uma doença incapacitante poderia ter limitado o seu 
entusiasmo, a sua capacidade de organização e coorde-
nação da SANGFER – o seu amor de sempre. Todavia, 
na visita que os presidentes da assembleia geral, da dire-
ção e o presidente honorário, respetivamente, Barbosa 

da Costa, Joaquim Silva e Moreira Alves lhe fizeram 
recentemente na sua residência da Figueira da Foz, de-
paramos com um homem com a determinação de sem-
pre, com uma enorme esperança e com uma indómita 
vontade de tudo fazer para que a dádiva de sangue na 
SANGFER e em Portugal corresponda às necessidades 
do País, neste decisivo domínio da saúde pública.

Nós que estivemos com ele para o confortar, é que saí-
mos da sua casa com redobrada vontade de lhe seguir 
o exemplo, tal é a sua crença e dedicação.

Ao Zé Manel e à sua dedicadíssima companheira, que 
nos deliciaram com uma magnífica refeição e um cor-
dial convívio, fica aqui o testemunho da nossa gratidão 
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pela força que nos transmitiram e pelo seu exemplo de 
homem solidário e sempre disponível para a causa do 
voluntariado de sangue e de afirmação de um espírito 
de cidadania sempre interveniente e ativa.

Um forte abraço, Zé Manel!   

Foto do José Manuel Santos com os amigos

Francisco Barbosa da Costa 
Presidente da Assembleia Geral da FAS - Portugal

GRÂNDOLA

A Associação de Dadores Benévolos de Sangue de 
Grândola, registou em 2016 um aumento do número 
de dádivas e de presenças de dadores, nas 5 recolhas 
que realizou ao longo do ano.

No total estiveram presentes 508 dadores tendo sido 
efetuadas 430 dádivas, o que se traduz num aumento 
de 25 presenças em relação a 2015 e mais 55 dádivas 
em relação ao ano passado.

Estes números representam o empenho e o esforço que 
esta Associação tem feito ao nível da sensibilização. 
Exemplo disso, é a presença desta Associação, com um 
stand de divulgação, na Feira de Agosto, o maior evento 
realizado em Grândola e que recebe anualmente mais 
de cem mil visitantes e também na Feira do Carvalhal, 
uma das Freguesias do litoral do nosso concelho pro-
curada por muitos turistas. 

Da atividade que desenvolvemos ao longo de 2016, 
destaque também para a realização, em maio, de um 
almoço convívio que assinalou o aniversário da nossa 
instituição e juntou mais de 400 pessoas: - dadores e 
familiares, representantes de instituições locais, a re-
presentante do IPST e o Presidente da FAS - Portugal.

Refira-se ainda a presença dos dirigentes e dadores des-
ta Associação, no Convívio Nacional e Internacional 
de Dadores de Sangue em Torres Vedras, no encontro 
de Dadores de Sangue na Ilha Terceira nos Açores, na 
Assembleia geral da FAS - Portugal, em ações de for-
mação de Dadores e dirigentes da dádiva de sangue em 
Beja, Évora e Angra do Heroísmo e nos aniversários 
das Associações de S. Pedro do Corval, Tomar, Vendas 
Novas, Évora e Alcobaça.

Almoço convívio da Associação 

Direção da Associação de Grândola
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PRESERVAR O PRESENTE E 
PREPARAR O FUTURO
Junta-te aos bons e serás como eles, 
Junta-te aos maus e será pior que eles.
(provérbio popular)

Nos últimos anos, temos tido a preocupação não só de 
levar o apelo à Dádiva de Sangue a novos públicos, mas 
também, sensibilizarmos outros atores para colabora-
rem connosco para este fim.

Para rejuvenescermos as nossas “fileiras” tivemos a 
preocupação de ir a todos os locais onde há gente 
jovem. 

Assim, temos solicitado e, tem-nos sido concedida, a 
colaboração das mais variadas entidades:- Infantários, 
Agrupamentos escolares, Escolas Profissionais, Escolas 
Superiores e Unidades Militares e Militarizadas. 

Só semeando se podem colher os frutos.

O interesse e a atenção das crianças fixadas 
na doação do sangue

O esforço conjunto destas várias entidades, imbuídas 
do mesmo espírito de preocupação cívica e humanística 

que nos move, só pode correr bem. O que tem sido o 
caso, pois comparativamente a 2013, em 2016, tivemos 
mais 40,19% de Dádivas.

A fotografia que ilustra esta página, é da colheita de 
sangue que realizámos em Janeiro deste ano na Sede do 
Agrupamento de Escolas de Alvito.

Observe-se o interesse e a atenção dos miúdos, dentro 
da sala de colheitas.  

Foi gratificante para todos, o modo como as crianças 
reagiram no momento em que os convidámos a entrar 
na sala de colheitas. Colocaram as mais diversas ques-
tões tanto aos Dadores como aos profissionais de saúde 
e pessoal da Associação.  

“Há horas em que o universo pede paciência. 
Tudo vem no seu tempo certo. 	
A paciência é o intervalo entre a semente e o 
fruto”.
(autor desconhecido)

Francisco Reis
Presidente da AHDS de Beja e vogal da FAS – Portugal

ASSOCIAÇÃO DE DADORES 
DE SANGUE DE V. N. DE 
FAMALICÃO EM ATIVIDADE

Ao longo do ano de 2016, a Associação de Dadores de 
Sangue de Vila Nova de Famalicão,

fundada a 15 de junho de 2000, para além da promoção 
de quatro dezenas de colheitas de

sangue, em parceria com o IPST e, espalhadas  pelas 
várias freguesias deste concelho realizou vários even-
tos, em que realçamos:

Ação de Formação sobre Colheitas de Sangue

A 23 de janeiro promoveu uma ação de formação 
destinada aos elementos dos seus Órgãos Sociais 
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administrada, pelo Sr. Dr. Luís Negrão do IPST (à di-
reita na foto) cujo tema foi a “Dádiva de sangue”.

Ação de formação na Sede da Associação

Inauguração da Sede Social

Com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, esta Associação conta agora com boas ins-
talações, onde está instalada a sua Sede Social e, que foi 
inaugurada a 10 de junho, pelo Sr. Dr. Paulo Cunha (à 
esquerda na foto) digníssimo presidente do Município. 
O espaço, para além de acolher dignamente todos os 
Órgão Sociais e associados, está também preparado 
para a realização de colheitas de sangue.

Inauguração da Sede Social desta Associação

10º Dia do Dador de Sangue Famalicense

É um dos momentos altos em V. N. de Famalicão, a 
celebração do Dia do Dador de Sangue Famalicense, 
que paralelamente integra o programa das “Festas 
Antoninas” nesta cidade, que se realiza na primeira 

quinzena de junho. Instituído a 10 de junho de 2007 
é neste dia, todos os anos, que esta Associação en-
trega os “Galardões” aos Dadores de sangue que a 
eles têm direito. Num programa que conta com uma 
colheita de sangue (todo o dia); com a celebração da 
Eucaristia; uma sessão solene e um animado almoço de 
confraternização.

Participantes no 10º Dia do Dador de Sangue Famalicense

Festa de Natal dos Filhos dos Dadores

A exemplo dos anos anteriores, esta Associação pro-
moveu na Casa das Artes de V. N. de Famalicão, uma 
“Festa de Natal” a 18 de dezembro, para os filhos dos 
Dadores de sangue. Com um programa dedicado aos 
mais pequenos, também os graúdos apreciaram o filme 
a “Ovelha Choné”; a dança pela Gindança; o sorteio de 
um LCD entre os Dadores presentes; entre as cerca de 
duas centenas de crianças inscritas até aos 10 anos de 
idade (como a foto documenta) foi, sorteada a bicicleta 
Afacycles e o respetivo capacete; no final, todas recebe-
ram uma prenda do Pai Natal e o devido lanche.

Festa de Natal das crianças, dos filhos dos Dadores de 
Sangue

A Direção da Associação de Famalicão 
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Lugar à Saudade

Vítor Domingos Campos
Ao tomar conhecimento da triste noticia, relativamente ao falecimento do nosso ami-
go e companheiro da Dádiva do Sangue, Vítor Domingos Campos, manifestamos à 
Associação de Dadores Benévolos de Sangue da Marinha Grande, assim como tam-
bém à sua estimada e enlutada família, as nossas mais profundas condolências.
É mais um amigo que parte que nos deixa profundas saudades.
Paz à sua alma e eterno repouso no Seio do Senhor

Joaquim Moreira Alves

Antero Manuel Ribeiro Pacheco
Profundamente tristes, manifestamos aos familiares e a todos aqueles que eram 
amigos do nosso saudoso José Pacheco, as nossas sentidas condolências, incluindo 
os Colegas e Dadores da Associação de Dadores de Sangue de Angra de Heroísmo, 
Associação da qual foi digno Presidente da Direção.
É muito triste perdermos tão grandes Amigos.
Paz à sua alma e que o Senhor o receba no Seu seio.

Artur Gonçalves Moreira
O falecimento precoce deste nosso Amigo, deixou-nos muito consternados, pela 
grande amizade que nos unia e pelas provas de solidariedade e dedicação à causa da 
Dádiva de Sangue.
À família enlutada e à Associação de Gondomar as nossas mais sentidas condolências.
Que descanse em paz.

Horácio Ferreira da Silva 
Custa-nos muito falar do Horácio, nesta situação, em que nos deixou defini-
tivamente. A sua dedicação à Causa dos outros, nomeadamente á Dádiva de 
Sangue, é um exemplo que jamais será esquecido.
Aos familiares e colegas da Associação de Gaia, os nossos sentidos pêsames.
Perpétuo descanso no seio do Senhor.

Manuel Rodrigues
O nosso amigo Manuel Rodrigues foi um dos fundadores do prestigiado 
Grupo de Dadores de Abrã. Era uma pessoa de bom caráter e de trato delicado 
e afetuoso. Lembramo-nos das suas palavras amigas e encorajadoras durante o 
tempo em que fomos tenazmente perseguidos.
Soubemos pelas pessoas amigas, que, ultimamente, este nosso amigo tinha 
muita vontade de nos ver. Um terrível acidente impossibilitou que tal aconte-
cesse.  Deus não esquecerá essa vontade, chegará esse momento, até lá repouse 
junto do Senhor. 



Vamos todos conviver entre os dadores de todo o país. 
Venha e traga o Farnel. Vamos descobrir o Património 
Histórico Cultural e Gastronómico do Baixo Alentejo.



Aos Dadores e às Associações de Dadores de Sangue

Como Presidente do IPST, IP e neste início de Ano Novo dirijo-me pela 
primeira vez a todas/os Dadores de Sangue e às Associações de Dadores de 
Sangue de Portugal.

Saúdo as Portuguesas e os Portugueses que fazem da dádiva benévola e vo-
luntária de sangue uma bandeira viva da Solidariedade, de que as associa-
ções são a expressão organizada de um interesse único e comum: dar sangue 
para salvar vidas.

Numa época da nossa vivência coletiva marcada pelos interesses indi-
viduais, em que o egoísmo faz perigar as diversas iniciativas de voluntariado em prol do bem 
comum e de causas sociais, é de relevar o excecional papel das Associações e Federações de 
Dadores na dinamização e mobilização dos cidadãos para fazerem a sua dádiva de sangue.

O IPST, IP reconhece que as Associações são parceiros ativos e empenhados na dádiva volun-
tária, contribuindo para a manutenção das reservas de sangue e seus componentes, que são de 
valor estratégico para o País.

O IPST, IP está consciente da inabalável vontade dos Dadores e das suas Associações manterem 
esta actividade, não vacilando perante frases feitas e chavões, proferidas por quem não percebe 
que com a dádiva de sangue benévola, e voluntária, não remunerada, não há negócio algum!

O IPST, IP está empenhado em que doravante o sangue colhido em Portugal e os seus compo-
nentes sejam integralmente utilizados em doentes portugueses. O IPST, IP está determinado, 
por respeito para com os Dadores portugueses, a acabar com o desperdício, procurando renta-
bilizar o aproveitamento dos componentes sanguíneos, de que a maximização da utilização do 
plasma é um exemplo.

O IPST, IP pretende desenvolver os níveis de colaboração com as Associações de Dadores, incre-
mentando sinergias, reconhecendo que também temos um caminho comum a percorrer face aos 
desafios que no futuro se colocarão à dádiva de sangue.

Bem hajam pela vossa dedicação e pelo vosso entusiasmo altruísta!

Lisboa, 10 de janeiro de 2017

Dr. João Paulo Almeida e Sousa

Presidente do Conselho Diretivo do IPST, IP


